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CONSIDERACOES SOBRE A AMOSTRAGEM DOS CAMARO2S ROSA, Penaeus 

(FahgantepenaeuL) /subtitiA PiREa-FARFANTE (1967) E BRANCO,  Pe  

naeuz (Litopenaeuis) /Schimitti BURKENROAD (1936), CAPTURADOS 

NO NORTE DO BRASIL. 

Jose Guedes Leite 

INTRODUVO 

A captura de camarão no Norte do Brasil em parte 

desembarcada em Fortaleza-Ceara para beneficiamento e posteri  

or  exportação. Em 1987 a exportação do produto proporcionou 

as seguintes classificagos e tonelagens: camarão sem cabeça 

1.451,3 toneladas; camarão -  inteiro 77,4 toneladas e camarão 

sem casca 336,7 toneladas resultando numa receita bruta de  

US$  12.258.142,46. Na verdade, o camarão constitui-se hoje no 

segundo recurso pesqueiro marinho da região, sendo superado 

apenas pelas lagostas, capturadas mais a Nordeste com Uma  ex  

portação que em 1987 atingiu o volume de 1.829,9 toneladas e 

gerou uma receita bruta de  US$  45.839.256466. 

A exploração camaroneira na costa brasileira teve 

inicio em 1959, porém por embarcaço-és estrangeiras. Somente 

no final da década de 60, algumas eMbarcaçoes brasileiras  co  

megaram a atuar na  area  (DIAS-NETO & MESQUITA, 1988), tendo a 

atividade apresentado rápido desenvolvimento devido a crescen 

te produção e o elevada prego alcançado no mercado interna 

cional. 

Com uma distribuição que se estende desde o -Mar 

do Caribe, incluindo a plataforma continental de Honduras e 

extendendo-se ao longo da Costa Atlântica da América do Sul  

at  Cabo Frio no Rio de Janeiro-Brasil (PREZ-FARFANTE, 1978), 

os camaroes rosa, Penaeuz (Faqantepenaeuz) zubti-EL6 PEREZ- 
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FARFANTE, 1967 e branco, Pau z (Litopenaeuz) 4chmitti BUR  

KEUTDAD, 1936; são as espécies de maibr interesse comercial 

encontradas no Norte do Brasil. 0 camarão rosa participa com 

cerca de 90% nos desembarques (EMERCIANO, 1981; DIAS-NETO & 

MESQUITA, 1980. No Norte do Brasil, as maiores capturas  des  

tas espécies ocorrem principalmente na  area  correspondente ao 

norte da latitude 019 N e a oeste da lengitudeil 48°W, entre a 

desembocadura do Rio Para e o Cabo  Orange,  onde os fundos  ex  
-7 

piorados são bastante ondulados e de natureza de lama e orga 

nogenica (FAUSTO-FILHO & BEZERRA, 1971), embora a exploração 

se extenda normalmente desde Tutc5ia-Ma ate a Foz . do Amazo 

nas (EMERECIANO, 1981). 

Apesar da importância do recurso, poucos estudos  Lo 

ram  realizados objetivando o conhecimento da sua biologia e 

pesca, com vistas a se estimar os parâmetros populacionais 

que permitam uma regulamentação efetiva da pesca de tão impor 

tante recurso. 

0 presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo 

principal de se conhecer o tamanho  aim°  de uma amostra que 

permita a obtenção de estimativas não viciadas dos parâme 

tros populacionais necessarios ao conhecimento da dinâmica po 

pulacional dos camaroes rosa e branco, admitindo-se que a pO 

pulação amostrada representa o universo considerado. 

MATERIAL 

Como e sabido, o camarão, quando jovem habita as 

zonas estuarinas e lagoas costeiras, migrando para maiores 

profundidades onde completam o ciclo biolagico. 

No que diz respeito a pesca industrial, o camarão 

rosa e encontrado em razoáveis quantidades desde a linha da 

costa  at a profundidade de 90 metros e, ocasionalmente, em 

profundidade que pode chegar a 190 metros, sempre em  subs  tra 
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tos de lama e algumas vezes misturado com fragmentos de  con  

cha (PREZ-FARFANTE, op-cit.). Ja o camarão branco, quando 

adulto, •habita fundos de lama prOximos a estuários, deslocan 

do-se para regiOes mais afastadas, em fundo de lama e areia, 

podendo atingir profundidade de  at  100 metros (PAIVA,  

al,  1971). 

A frota camaroneira que opera no Norte do Brasil, 

apresenta geralmente copabrimento acima de 20 metros, pescando 

em profundidades desde poucos metros a.  aproximadamente 55 me 

tros. A operação de pesca é realizada indistintamente duraa 

te o dia ou a noite, dependendo da  area.  Por exemplo, na regi 

ao de TutOia-Ma a pescado camarão é feita durante a • noite, 

enquanto que na Foz do Amazonas pesca-se durante o dia e a 

noite (EMERECIANO, 1981). 

A duração de unarrasto de camarão pode atingir 8 

horas, dependendo diretamente da disponibilidade de camarão 

no pesqueiro. Os arrastos de camarão na Região Norte do  Bra  

sil, duram em media de 6 horas (RODRIGUES, 1981). 

Considerando-se a grande amplitude da  area  explora 

da e a mobilidade da frota  qua,  em uma Unica viagem, pode pes  

car  em toda a  'area  de ocorrência das espécies no Norte do  Bra  

sil, é praticamente impossível se especificar o local de  cap  

tura de um desembarque. Assim as analises realizadas neste 

trabalho referem-se a camaroes capturados no Norte do Brasil, 

sem qualquer divisão de  subareas,  que por certo existem, dado 

que se tem conhecimento de significantes variagoes ambienta 

is na região, podendo'sarcitada a diferença de 

que na região acima de.46° 00'W pode, em algumas épocas do 

ano, atingir valores, menores que 20-V p. Na região abaixo de 

46°00'W a salinidade pode atingir valores de  at  38-%S ( IVO 

& HANSON, 1984). Mesmo assim, evidencias existem de que a  fro  

ta brasileira atua efetivamente sobre um único estoque ¡DIAS-

NETO & MESQUITA, 1988). 
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Considerando-se. o barco como unidade amostral,quan 

do possível um total de 600 indivíduos de cada espécie foram 

amostrados em cada desembarque para registro do comprimento 

do cefalotórax (distancia linear entre a margem  post-orbital e 

a margem mediana dorsal posterior do cefalotOrax). As amos 

tragens foram realizadas ao acaso, e um total de 4.000 indi 

viduos, constituíram as amostras em número de cinco para o 

camarão rosa correspondendo a 3.000 indivíduos e em número de 

duas para o camarão branco constituindo-se por 1.000 indivi 

duos (Tabela I). 

As medigoes foram feitas com paquímetro de  ago  ca 

paz de registrar fragoes, centezimais do centímetro, tendo si 

do considerada a medida em milímetros (mm) inteiros. 

Todo o material analisado no presente trabalho, foi 

coletado em indústrias de pesca de Fortaleza-Ceara no período _ 
de agqsto a outubro de 1988. 

METODO 

Para cada amostra, os dados de comprimento indivi 

dual do cefalotórax foram agrupados acumulativamente de 50 

em 50, desde 50  at  600 (Tabelas II e  III;  figuras 1 e 2),  pa  

ra determinação dos parãmetros amostrais necessários a deter 

minação do tamanho  aim)  da. amostra (n). 

A seguinte metodologia foi aplicada: 

METODO  GRAFICO 

O método gráfico sugerido por NOMURA (19601  onde os 

valores da variáncia da média (S
z
- ), são lançados contra 

os correspondentes tamanhos das amostras (n'), para se obter 

um diagrama de dispemsão  ern'  forma de L maiúsculo. Segundo 

NOMURA  (op.  cit.), no ponto em que o diagrama tender a uma  ho  
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rizontal, a projeção desse ponto na  abscissa  determinara, 

aproximadamente, o tamanho Otimo da amostra. 

Sendo 

S
2 

=  S
2 

(1) 

onde n' = tamanho de cada amostra e 

cia da media, para 

S 

2 -  2 (Ef..xi) t 
(2)  

    

Efi - 1 

onde XL = comprimento do cefalotOrax na classe 

e f = frequência da variavel x 7  

Nas figuras 3.e 4 estão representados respectiva 

mente os valores calculados de S (Tabela  Ivy  em função 
R 

de (n'), para os camaroEs.rosa e branco. 

MÉTODO ANALÍTICO 

Segundo OTT (1977) e MENDENHALL (1983)., existem 

diferentes maneiras para se detelminar o tamanho de uma 

,amostra (n), que peLmita a melhor estimativa de um parãmetro 

populacional qualquer e, a partir de um valor estimado g,  con  

siderando que a distribuição amostrai do valor estimado 

aproximadamente normal com media 8 e desvio padrão 4g. Sen 

do a distribuição do parãmetro normal, podemos afirmar que 

uma medida aproximada da informação disponível  sera  dada por 

26, definido como erro da estimativa. 
08 
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Se estivermos interessados em obter um valor esti 

mado do parâmetro 9, devemos especificar que o limite do er 

ro da estimativa deve ser igual a um valor qualquer B, de 

finido como uma porcentagem (1,0 % ou 2,5 %) do parametro 

estimado. Assim,sabendo-se que 6i3  depende do tamanho da amos 

tra necessário para se obter o limite do erro desejado, pode-

se determinar (n) resolvendo-se a equação. 

2 6,- = B (3)  

Considere as seguintes alternativas: 

a) Tamanho da amostra para se estimar a media x- , 

para um valor populacional i. 

Sej am 

O=p - e= = x e = (Skri = B e e  

tem-se que 

2. --- = B (4) 
)7E- 

Elevando-se a expressão (4) ao quadrado, e 

solvendo-se para n 

re 

Temos que 

2 
46 B2 

2 4 6  (5) 
B
2 



7. 

6
2 

onde = variancia do parametro estimado. 

b) Tamanho da amostra para se estimar a diferença 

entre duas médias - R2, para um valor populacional P1 7 p2  

Da mesma forma que em (a) 

= PI - P2I t; = 5-(1 - R2 e 6g = \ n 

e B e  

temos que 

2 V6
1+

62  2. 

2 = B 
. n n 

Elevando-se a expressão (6) ao quadrado e resolven 

do-se para n, tem-se 

(6i'

02  
4 — B

2 

4 CS + 5 2_2  ) 

B (7) 

A variancia 6
2 

ou desvio padrão 6
1 
e62 

a serem 

usados (5 ou:7), são estimados de duas maneiras: a) segundo a 

expressão 6. = amplitude da distribuição/4 ou b) a partir 

de uma amostra prévia. 

A determinação do tamanho de uma amostra para se 

determinar um intervalo de confiança, resolvido por simples 

extensão do procedimento discutido acima. Novamente o valor 

estimado (9 do parâmetro e deve apresentar distribui 

gão aproximadamente normal, com media e e desvio padrão 6.. 

(6)  
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0 limite de confiança para e com coeficfente de segurança 

(1 - a.)  sera  

+ Ta/2 

Uma medida da quantidade de informação necessaria 

para se estimar o parâmetro e e a metade do .intervalosaA6g 

do intervalo de confiança. 0 tamanho da amostra n para se es 

timar um pa'rametro e usando um intervalo de confiança com 

meio intervalo B e coeficiente de confiança ( i  - a)  sera en  

contrado resolvendo-se a equação 

Za/2  6  g = B 

c) Tamanho da amostra para se estimar um intervalo 

de confiança da media. 

Considerando-se 

e = p, = e 64. = ViE e Za/2 . (S^ = B e 

Tem-se que Za/2  6 /-rir = B ( 8) 

Elevando-se a epressao (8) ao quadrado e resolven 

do-a para n , tem-se 

2 

2101 / 2. ( 6/E> 

2. 2 

za/ 2  (8 /n) = B 

2 

7. a/ 2  • 6 2  

(9) 
B2  
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d) Tamanho da amostra para se estimar o intervalo 

de confiança da diferença de duas medias. 

Considerando-se 
2 2 

/61 62 
e=p1 - P2 r 0=x-xe 6,̂  — 4- 

8 

Tem-se que 

2 2 

CS 2 
Z-a/ 2 • (10) 

n  

Elevando-se a expressão (10) ao quadrado e resol 

vendo-a para n, tem-se 

2 2 

Z/2 6.1 6  2 

11,/ 

No calculo de B, para evitar uma subestimação do 

tamanho 6timo da amostra, sugere-se o uso da menor media anos 

trai quando a distribuição de frequência de comprimento das 

amostras em conjunto (Tabela 1; Figura 5) apresentar assime 

tria positiva ou a maior media, quando a assimetria for nega 

tiva. A media das medias  sera  utilizada quando a distribui 

'.gao não apresentar assimetria,i.e, tender a uma normal. 

Para o calculo da assimetria (A), utilizou-se a 

expressão: 

-- Mo 
A (12) 



onde R= media aritmética do comprimento do 

cefalotOrax; Mo = valor da moda do comprimento do cefalotórax 

e s- = desvio padrão amoStral. 

 

Efixi 
x - 

fi 

,6 1 
Mo= xo +  

(4.1 '.-F• /12 

(13)  

(14)  

e (15)  

As seguintes anotagoes foram utilizadas: xo= limi 

te inferior real da classe que contem a moda; Ai = excesso 

da frequência modal sobre a. classe imediatamente inferior.A= 

am=o de frequência modal sobre a classe imediatamente supe  

nor  e i = amplitude do intervalo de classe. 

Quando R > Mo , A é positivo o que corresponde 

a uma assimetria positiva; quando R 5.  Mo, A é negativo, 

então a assimetria é negativa. 

Quando necessário utilizamos o nlvel - de probabili 

dade d =  0,05.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As distribuigoes de frequência de comprimento do 

cefalotOrax dos camaroes rosa e branco apresentaram respecti 

vamente uma amplitude de comprimento variando entre 16-48 mm 

e 20 - 49 mm (Tabela I, Figura 5). Entretanto, observa-se que 

em pequenas amostras, a amplitudes é bem menor (Tabela II e  

III,  Figuras 1 e 2). As amplitudes acima indicadas somente 

ficam evidenciadas quando . as amostras atingem 150 - 200  in  

divi duos. 

lo.  
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Segundo POPE (1956) - IN ROCHA (1977), a exatidão 

da media amostrai e dada pela variancia da media que invex 

samente proporcional ao tamanho da amostra. Esta relação po 

de ser vérificada na Tabela IV e Figuras 3 e 4, quando se  con  

sidera os diferentes tamanhos das amostras. Assim, pos 

sivel afirmar, segundo o metodo gráfico, que os tamanhos óti 

mos das amostras dos, camaroes rosa e branco podem variar res 

pectivamente entre 250 - 300 individuos e 200 - 250 individu 

os. 

Tendo a diStribuição de frequência de comprimento 

do cefalotOrax evidenciado, para as duas espécies considera 

das assimetrias positivas (Tabela V, Figura 5), trabalhamos 

com o valor da menor média das várias amostras, dos camaroes 

rosa e branco, para estimar o tamanho Otimo da amostra (h). 

O método analitico sugere diferentes tamanhos Oti 

mos de amostras, dependendo do erro da estimativa (B)  cons  ide 

rado e da estimativa desejada. No presente trabalho, estima 

mos (n) considerando B=1% e B = 2,5% (Tabela VI). 

Nas estimativas de intervalos de confiança q=q, 

desde que assumimos serem os individuos analisados pertencen 

tes ao mesmo estoque de camaroes. 

Quando considera-se B = 1 %, os tamanhos Otimos 

das amostras apresentam-se muito elevados, e , são normal 

mente utilizados, quando a margem de segurança desejada deve 

permitir o menor erro possivel. Por exemplo, ao se estimar  pa  

rãmetros relacionados com a medicina. Por outro lado, ao se 

considerar B = 2,5% nota-se que os tamanhos Otimos da amos  

tra para se estimar a media populacional ( p ), 275 individu 

os para o camarão rosa e 170 para branco, estão prOximos aos 

valores estimados segundo o método gráfico. Os demais valores 

do tamanho da amostra para se estimar (1) a diferença entre 

duas medias; (2) intervalo de confiança da media e (3)  inter  

valo de confiança da diferença entre duas medias parecem satis 

fatOrios (Tabela VI). 



CONCLUSOS 

1) 0 aumento do mamero de indivíduos da amostra  au  

menta a amplitude da distribuição de frequência de comprimen 

to, que se estabiliza quando se atinge 150-200 indivíduos, 

Assim, entendemos que uma amostra para os camaroês rosa e 

branco, não deva ser inferior a 150 indivíduos. 

2) Considerando que existe concondãncia entre o Me 

todo gráfico e o Meta-do analítico, quando se determina uma 

amostra Otima para se estimar a media populacional e o  inter  

valo de confiança da mesma, sugere-se que a melhor amostra  pa  

ra o camarão rosa  sera  de 300 indivíduos, enquanto que para 

o camarão branco  sera  de 200 indivíduos. 

3) Para se estimar a diferença e lb intervaló de  con  

- fiança da diferença entre duas medias, a amostra deverá ser 

de 550 indivíduos para o camarão rosa e 350 individuos para o 

camarão branco. 

4) Amostras com um número exagerado de indivíduos 

amostrados pode resultar em trabalho excessivo, sem entretan . — 
to revelar grande melhora nos valores estimados, tornando  tam  

bem a amostragem onerosa. 

12.  



SUMARIO 

No presente trabalho, com base em dados de frequen 

cia de comprimento do cefalotórax para diferentes tamanhos de 

amostra (r!), do camarão rosa, Penaeta (Fctiqyante,penaeu4) zub 

PEREZ-FARFANTE e do camarão branco,'Penaeuz (litopena  

eta)  4chmitti BURKENROAD, obtidos atraves de amostragens  re  

alizadas de agosto a outubro de 1988, em indústrias pesquei 

ras de Fortaleza-CE, oriundos de pescarias na Costa Norte do 

Brasil, estimado o tamanho ótimo amostral de camarão, que 

deve ser utilizadas para estimativas parametricas não vicia 

das. _Dois métodos foram utilizados: 

1. 0 Metoda gráfico proposto por NOMURA (1960 ), 

onde os valores das variâncias das medias (S3), são lançadas 

contra os correspondentes tamanhos das amostras (n), para 

se obter, no ponto em que o diagrama tender a horizontaliza 

ção, o tamanho ótimo da amostra,. que deverão ser de aproxima 

damente 300 e 200 respectivamente para os camaróes rosa e 

branco. 

2. 0 Método analítico proposto por  OTT  (1977) e  MEN  

DENHAL (1983), onde o tamanho ótimo da amostra e estimado de 

virias maneiras, dependendo da estimativa desejada. 

As seguintes conclusóes foram obtidas: 

- Quando se determina uma amostra ótima para se 

estimar a media populacional e o intervalo de confiança da 

mesma, sugere-se que a melhor amostra para o camarão rosa se 

ri de 300 indivíduos, enquanto que para o camarão branco se 

ri de 200 indivíduos. 

- Para se estimar a diferença e o intervalo de  con  

fiança da diferença entre duas medias, a amostra deveri ser 

de 550 individuos para o camarão rosa e 350 indivíduos para o 

camarão branco. 

13.  
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TABELA I - Distribuição de frequência de comprimento do cefa 
lotõrax (mm) para os .camaroes rosa, Penaeuz (FdiL 
4antepenaeuz) 6ubtitbs, PEREZ-FARFANTE, 1967, e 
branco, Penaeuz (Litooenaeuis) zchimitti BURKEN 
ROAD, 1936,  capturados  no Norte do Brasil. 

411.••••••••••••miewannwolordp,  

Comprimento 

do CefalotOrax 

(mm)  

EspEcie Amostra 

ROSA BRANCO 

1 2 3 4 5 Total 1 2 Total 

16 01 01 -- 02 
17 -- 01 01 03 
18 02 -- 01 -- 03 
19 02 04 02 -- 08 
20 01 03 -- -- 04 01 01 
21 07 08 07 03 04 29 01 01 
22 10 13 17 05 07 52 03 03 
23 23 14 37 11 08 93 01 01 
24 18 08 38 17 07 88 02 02 
25 12 16 59 29 16 132 01 01 
26 16 17 53 25 18 129 07 03 10 
27 39 55 73 57 56 280 15 19 34 
28 62 72 59 59 54 306 41 44 85 
29 84 79 59 56 48 326 55 32 87 
30 10 28 58 24 58 178 33 42 75 
31 45 57 45 79 44 270 75 40 115 
32 29 50 25 72 51 227 57 61 118 
33 31 38 23 32 54 178 46 36 82 
34 18 30 04 16 39 107 35 14 49 
35 07 10 08 27 33 85 15 23 38 
36 21 15 08 14 30 88 18 13 31 
37 33 14 03 13 27 99 33 14 47 
38 42 21 04 13 13 93 42 18 60 
39 41 13 02 08 09 73 47 11 58 
40 08 11 04 10 13 46 19 14 33 
41 20 09 04 17 03 53 19 05 24 
42 06 08 -- 04 05 23 18 02 20 
43 06 02 02 02 -- 12 03 04 07 
44 03 02 -- -- -- 05 04 01 05 
45 01 -- 03 -- 04 02 01 03 
46 01 01 -- -- -- 02 01 01 02 
47 02 02 -- -- -- 04 02 02 
48 05 — -- 02 07 02 02 04. 
49 02 02 

Total 600 600 600 600 600 3000 600 400 1000 



TABELA II - Distribuição de frequência de comprimento do cefa 
lotórax (mm) obtida a partir dos dados amostrais  
agrupados de 50 em 50 individuos, relativos a pri 
meira amostra do camarão rosa, Penaeuz (FaA4ante 
pencteuz) 4ubtiti4 PEREZ-FARFANTE, 1967, capturado 
no Norte do Brasil. 

Comprimento 

do  

Frequencia 

Cefalotórax 50 100 150 200 250 300 350 400 450 500 550 600 

16 — — — — — — -- -- -- -- -- 

17 — — — — — — — -- -- -- -- 

18 — — — — — — -- 

19 — — — — — 
20 — — — — — — — 01 01 
21 — — — — — 02_ 02 03 05 06 06 07 
22 — — — — 01 02 02 03 05 06 08 10 
23 — — — — 01 04 05 09 12 15 19 23 
24 
25 

— 
— 

— 
— — 

02 
— 01 

02 
01 

02 
01 

04 
01 

09 
08 

12 
09 

17 
11 

la 
12 

26 — — — — 02 04 06 08 09 10 13 16 

27 — — 01 01 03 03 07 12 08 23 33 19 

28 — — 03 05 12 18 29 35 39 48 57 62 

29 01 01 05 07 12 17 31 44 51 60 69 84 

30 01 03 06 06 07 07 09 09 10 10 10 10 

31 - 03 07 10 17 21 27 31 34 40 42 45 

32- 01 04 09 14 16 19 20 22 25 28 28 29 

33 04 10 13 17 17 19 20 22 24 27 28 31 

34 02 09 08 09 12 15 15 15 15 15 17 18 

35 01 02 02 03 06 06 06 07 07 07 07 07 

36 
37 

03 
05 

06 
08 

12 
12 

15 15 
22 24 

16 
27 

17 
27 

20 ; 
28 

21 
30 

21 
31 

21 
31 

21 
33 

38 10 19 22 29 31 34 37 38 39 40 90 42 

39 11 17 21 28 32 38 40 41 41 41 41 41 

40 — 03 04 04 05 05 06 07 07 08 08 08 

41 06 11 13 15 16 19 19 19 19 20 20 20 

42 — -- — OL_---' 01 04 05 05 05 06 06 06 

43 02 04 05 21. 06 06 06 06 06 06 06 06 06 

44 01 02 03 03 03 03 03 03 03 03 03 03 
45 — — — — — — — 
46 — — — 01 01 01 01 01 01 01 
47 — 01 01 01 02 02 02 02 02 02 02 02 
48 02 02 03 03 05 05 05 05 05 05 05 05 



TABELA  III  - Distribuição de frequncia de comprimento do ce 
falotórax((mm) obtida a partir dos dados amostra 
is agrupados de 50 em 50 indivíduos, relativos  
a primeira amostra do camarao branco, Penaews 
topermetal,4chimitti BURKENROAD, 1936, capturadO-
no Norte do Brasil. 

Comprimento 

do 

Frequ&ncia 

Cef alotOrax 50 100 150 200 250 300 350 400 450 500 550 600 600 

20 01 01 
21 01 01 01 01 01 01 01 01 
22 01 02 03 03 03 03 03 03 03 03 
23 01 01 01 01 01 01 01 01 01 
24 01 01 02 02 02 02 02 02 02 
25 01 
26 01 01 02 02 02 —03 03 03 05 05 06 07 
27 01 01 02 03 04 09 09 09 10 11 14 15 
28 03 07 09 14 17 20 20 23 28 33 37 41 
29 05 10 15 17 24 34 37 39 42 47 49 55 
30 01 02 03 03 03 03 08 11 15 20 26 33 
31 11 16 25 28 35 44 50 56 64 70 71 75 
32 04 09 15 18 24 33 37 40 43 48 52 57 
33 02 04 08 14 18 22 23 25 30 37 41 46 
34 02 05 09 15 21 23 24 29 32 33 34 35 
35 — — 02 08 11 13 13 15 
36. 03 04 07 08 08 09 10 10 13 14 16 18 
37 02 04. 06 10 16. 17 21 26 27 30 31 33 
38 01: 08 09 17 21 23 27 29 33 36 40 42 
39 09 17 24 29 30 31 36 39 40 42 47 47 
40 — • 05 07 10 10 14 19 
41 01 02 03 04 06 06 08 13 13 15 19 19 
42 03 05 06 06 \07 '10 13 14 15 16 18 
43 01 02 02 02 02 .02 03 03 03 03 03 03 
44 01 02 02 02 02 02 03 03 03 04 04 04 
45 — — 01 01 01 01 02 02 
46 01 01 01 01 01 01, 01 01 
47 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 02 02 
48 01 01 01 01 01 02 02 02 02 02 02 
49 01 01 01 02 02 02 02 02 02 02 02 02 



TABELA IV - Dados sobre as Características das Amotras, dos Camar6es Rosa, Penaeus(Farfantepenaeus) subtilis PEREZ-FARFANTE 

(1967) e branco, Peneaus (Litopenaeus) schimitti BURKENDOAD (1936), capturados no Norte do Brasil. 

TAMANHO DA AWOSTRA 

PPOSITA 50  100 150 200 250 300 Z50 400 . 450 500 550 600 
2- - 
ssxss s2R R s2  s2R X X s S s2  i3T R s2  Sr2  

GERAL 

s2R 

  

CAMARÃO ROSA 
01 38,00 14,08 0,28 37,47 14,95 0,15 36,48 19,03 0,13 36,25 18,06 0,09 35,54 24,73 0,10 35,05 27,94 0,09 34,38 28,93 0,08 32,74 30,67,0,08 33,07 12,67 0,07 32,69 32,78 0,06 32,2.733,26 0,06 31,87 32,77 0,05 34,72 25,81 040 

02 30,40 31,14 0,62 29,55 23,60 0,24 29,09 24,12 0,16 29,01 23,79 0,12 28,82 20,53 0,08 28,57 19,16 0,06 29,30 22,26.  9,06 29,69 22,31 0,06 3.0,03 22,68 0,05 30,24 22,42 0,05 30,75 24,81 0,05 30,67 24,52 0,04 29,68 23,42 0,13 

03 27,68 12,67 0,25 27,62 11,96 0,12 27,66 10,72 0,07 27,70 12,25 0,06 27,66 10,98 0,05 27,90 13,01 0,04 27,88 12,13 0,04 27,94 13,51 0,23 27,91 14,72 0.,03 27,90 14,63 0,03 27,84 15,18 0,03 27,95 15,47 0,03 27,82 13,27 0,07. . 

• p4 32,68 22,38 0,45 32,03 20,60 0,21 31,62 16,10 0,11 31,35 15,53 0,08 31,59 17,07 0,07 32,04 18,87 .0,06 31,99 18,00 0,05 32,11 19,72 0,25 31,56 20,80 0,05 31,12 20,96 0,04 30,70 21,84 0,04 30,65 21,36 0,04 31,62 19,50 0,10 

05 31,36 19,54 0,39 31,01 17,72 0,18 30,88 18,33 0,13 319,37 18,62 0,09 30,87 19,41 0,08 31,08 18,61 0,06 31,28 19,04 0,06 31,41 19,61 0,05 31,33 19,27 0,04 31,38 19,28 0,04 31,38:19,28 0,04 31,27 18,77 0,03 31,12 19,07 0,10 

GEBAL 32,02 19,96 0,40 31,53 17,76 0,18 31,16 17,76 0,12 30,93 17,65 0,09 30,93 18,94 0,08 30,92 19,51 0,06 30,96 22,3,6 0,06 30,97 21,14 0,05 30,78 22,02 0,05 30,63 22,03 0,04 30,56 22,87 0,04 30,48 22,57 0,04 30,99 20,21 0,10 

CAMARAO -  BRANCO - 
01 34,20 28,00 0,56 34,70 26,55 0,27 34,22 24,48 0,16 34,16 24,97 0,13 33,90 24,47 0,10 33,44 23,49 ,9,0 33,82 24,44 0,07 33,97 23,76 0,06 33,84 23,03 0,05 33,75 22,50 0,05 33,80 23,43 0,04 33,71 23,15 0,04 33,96 24,36 0,10 

02 31,64 13,45 0,27 32,55 18,20 0,13 32,29 16,77 0,11 32,28 17,03 0,09 32,56 19,21 0,00 32,62).18,70 0,06 32,62 17,36 0,05 32,55 16,81 0,04  32,39 17,27 0,11 

GERM 32,92 20,73 0,42 33,63 22,38 0,23 33,26 20,63 0,14 33,22 21,00 0,11 33,23 21,24 0,09 33,03 21,10 0,07 33,22 21,:C 0,06 33,26 20,29 0,05 

 

33,20 20,82 0,12 

 



TABELA  VI - Tamanho 6timo_ amostral, obtidos pelo método an_a_ 

litico para os camaroes rosa, Penaeuz (FaAbl.nte 

pencteuz) 4ubtiti4 PEREZ-FARFANTE e branco, Penaenó 

(Litopenaeuz) 4chimitti BURKENROAD, capturados 

no Norte do Brasil. 

Tamanho 

da 

amostra 
1% 

CamarHo 

ROSA 
a=,0,05 

2,5% 

BRANCO 
- 

1% 

n
A 

1._744 279 1.119 179 

nB 
3.488 558 2.238 358 

1.675 268 1.074 172 

n
D 

3.350 536 2.149 344 

nA Tamanho da amostra para se estimar a media para um valor 

populacional p. 

r Tamanho da amostra para se estimar a diferença entre 2 

medias x1  -x2, para um valor populacional 111-P2. 

n : Tamanho da amostra para se estimar o intervalo de confian 
C 

ga da media. 

np: Tamanho da amostra para se estimar o intervalo de confian 

ga da diferença entre duas médias. 



ci
,  

F
R

E
O

U
E

N
C

IA
 A

B
S

O
L

U
T

A
 

4
 

4
 

4
 

4
 

4
 

4
 

1 0
0

 
0

 
0
 

0
 

0
 

0
 

0
 

I  
. 

I  
I 

:  
 

,  

n' = 550  600 

A-N........„...- 

n' = 450 n' = 500 

n':350 

, 

n' =. 400 

\-\A, 

i 

n' =2.50 n' = 300 

--// 

n' =150 

// 

n' =200 

, 

n:50 n' =100 

15 20 25 30 A 40 45 15 

COMPRIMENTO DO  

20 25 30 35 40 45 

OE  FALOT ORA-X (mm) 

FIGURA 1 - Distribuição defreguencia de comprimento do cefa 
lotórax (mm) obtida a partir dos dados amostrais 
agrupados de 50 em 50 indivlduos relativos a pri 
meira amostra do camarão rosa, Pen.aeu. (Faa4ante 
penaeu4) zubtitiz PEREZ-FARFANTE, 1967, capturado 
no Norte do Brasil. 
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FIGURA 2 - Distribuição de frequência de comprimento do cefa 
lotOrax (mm) obtida a partir dos dados amostrais  
agrupados de 50 em 50 individuos, relativos a pri 
meira amostra do camarão branco, Penaeta (Litope 
nas) 4chimitti BURKENROAD, 1936, capturado n-E5 
Norte do Brasil. 
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FIGURA 3 - Variâncias das medias (S
2_  
x) em função do niimero de 

individuos amostrados (n'), para o camarão rosa, 
Penaeuz (FaqaAtepenaeu4) zubtitiz PgREZ-FARFANTE, 
1967, da Costa Norte do Brasil. 
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FIGURA 4 - Variancias das medias (S22RI) em fungao do numero de 
individuos amostrados (n'), para o camarao branco, 
Penaeuz (Litopenaeuz) ischimitti, 1936, da Costa 
Norte do Brasil. 
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FIGURA 5 - Distribuigaes de frequencia de comprimento do 

cefalotórax (mm), relativas ao total de amostras, 

dos camaraes rosa, Penaeu (FaA6antepenaeuz) zub 
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